
 

O diagnóstico reagente da infecção pelo HIV deve ser realizado mediante pelo menos duas 
etapas de testagem (etapas 1 e 2).  

Eventualmente, podem ocorrer resultados falso-positivos. A falsa positividade na testagem é 
mais frequente na gestação do que em crianças, homens e mulheres não grávidas e pode 
ocorrer em algumas situações clínicas, como no caso de doenças autoimunes.  

Diagnóstico com testes rápidos: a possibilidade de realização do diagnóstico da infecção pelo 
HIV em uma única consulta, com o teste rápido, elimina a necessidade de retorno da gestante 
ao serviço de saúde para conhecer seu estado sorológico e possibilita a acolhida imediata, no 
SUS, das gestantes que vivem com HIV.  

Nos casos de gestantes já sabidamente HIV positiva ou em uso de antirretroviral, encaminhar 
para acompanhamento em serviço de pré-natal de alto risco e Serviço de Atendimento 
Especializado (SAE) e atentar para a prevenção de transmissão vertical. Para mais 
informações, ver o capítulo Planejamento Reprodutivo .  

O TR se destina a todas as gestantes.  

As gestantes HIV positivas deverão ser orientadas a não amamentar (para mais informações, 
ver seção sobre Promoção do aleitamento materno).  

A gestante deve ser encaminhada 
para serviço de pré -natal de alto risco.  
Manter seguimento na Atenção 
Básica.  
Toda gestante infectada pelo HIV deve 
receber TARV durante a gestação, com 
dois objetivos: pro�laxia da 
transmissão vertical ou tratamento da 
infecção pelo HIV.  

Enfermeiro(a)/médico(a)  

 
Não  

Manter acompanhamento de rotina do pré -natal.  
Fazer aconselhamento pré e pós -teste.  
Teste rápido não reagente: aconselhamento e, se 
houver suspeita de infecção pelo HIV, 
recomenda-se repetir o exame em 30 dias.  
Repetir sorologia (ou TR em situações especiais) 
no 3º trimestre.  

Enfermeiro(a)/médico(a)  
 

Sim  
Sorologia 
para HIV 

reagente ou 
teste rápido 

positivo  

ACOLHIMENTO COM 
ESCUTA QUALIFICADA E 

ENTREVISTA  
Equipe multipro�ssional  

O que fazer nos resultados de sorologia do HIV
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